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RESUMO 
O meio físico passa por alterações que tem se intensificado nas últimas décadas, em grande 
parte pela atuação humana, essa por sua vez compromete e até inviabiliza uso dos recursos 
naturais.Os recursos hídricos são os mais sensíveis à ocupação desordenada, fato evidenciado 
por modificações tanto na quantidade quanto na qualidade dos cursos dos rios, COLLARES 
(2000). A utilização da analise temporal de variáveis morfométricas de rede de drenagem como 
indicadores de alteração, constitui uma forma de qualificar e quantificar tais alterações 
introduzidas no meio físico, devido a ocupação urbana. Aqui é apresentado um exemplo de 
aplicação de análise temporal de variáveis morofmétricas, como indicadores de alterações 
ambientais introduzidas em uma bacia hidrográfica urbanizada, situada no município de 
Campinas (SP). Para análise morfométrica priorizou-se a quantificação dos parâmetros: área de 
drenagem e perímetro da bacia - que para VILLELA & MATTOS (1975) constituem elementos 
básicos para cálculo de outras características físicas, número de segmentos de drenagem e seus 
comprimentos, a textura topográfica - que expressa o espaçamento entre os canais de drenagem 
e perímetro da bacia (SMITH, 1950,apud CHRISTOFOLETTI, 1969) e a densidade da 
drenagem. Além do processo de classificação da bacia de acordo com a ordem de seus cursos de 
água a qual reflete o grau de ramificação ou bifurcação dessa bacia (VILLELA & MATTOS 
1975) foi utilizada, também, a classificação segundo STRAHLER (1957). A determinação das 
alterações foi fundamentada em duas linhas distintas de levantamento e processamento de 
informações: uma para a análise das variáveis morfométricas da sub-bacia e outra para 
determinação dos dados da atividade antrópica. Por aerofotografias (escala 1:25.000) foram 
feitas as análises morfométricas, obtendo-se as mudanças ocorridas de 1972 a 1995. A partir das 
imagens do satélite SPOT e do reconhecimento de campo foi elaborada a carta de uso e 
ocupação, e uma tabela de avaliação temporal comparativa que revela a ocorrência de 
modificações relevantes como: a diminuição do número de canais de ordem um, dois e três e 
nos seus comprimentos. A caracterização das atividades antrópicas responsáveis pelas 
alterações introduzidas no meio foi feita por meio da segmentação da área em micro bacias de 
ordem três. Isto possibilitou caracterizar a principal atividade antrópica atuante por micro bacia 
e suas respectivas alterações nos paramentos morfométricos acima citados. Como resultado foi 
obtido um mapa com faixas de graduação de alteração, o qual evidencia que a análise 
morfométrica temporal aplicada, permite verificar e quantificar alterações ambientais 
introduzidas por atividades antrópicas. 
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